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RESUMO  

As reflexões apresentadas neste texto buscam apresentar as percepções dos alunos 

do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do grupo PET Biologia/UFPA que 

atuam no Programa Universidade Aberta (PUA), organizado pelo grupo PET 

Física/UFPA. O Programa é tido como uma oportunidade a lincenciandos exercerem 

a docência com a participação no cursinho popular. Após a análise dos relatos, 

constatou-se que a vivência dos petianos na relação ensino-aprendizado é essencial 

para o professor em formação adquirir experiência em sala em aula. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Formação docente, Iniciação antecipada, Pré-vestibular, 

Ensino, Vivências. 

 

INTRODUÇÃO 

A docência é um grande desafio para os discentes e recém formados nos 

cursos de Licenciatura. A falta de disciplinas voltadas à prática na grade curricular e 

vivências da sala de aula torna o ambiente escolar desafiador, uma vez que a 

articulação entre a preparação teória e a iniciação à prática está descentralizada e a 

valorização de disciplinas de conteúdo específico está mais presente nesses cursos 

(LUDKE, 2013). O que torna a formação antecipada à docência indispensável para 

os alunos que almejam seguir a profissão já que o ensino ocorre através de outras 

atividades desde a organização de material, tomadas de decisões dos processos de 

ensino em aula e até humanização adiquirida somente no dia a dia (PIMENTA, 

2013). O Programa de Educação Tutorial (PET) é regido por objetivos que acentuam 



 
 

a importância de seus alunos como protagonistas do desenvolvimento de novas 

práticas e experiências pedagógicas, a fim de familiarizar seus petianos à docência. 

Com isso, o grupo PET Biologia/UFPA tem sido colaborador no Programa 

Universidade Aberta (PUA/UFPA) desde 2008, idealizado pelo grupo Pet 

Física/UFPA, com a oferta de aulas de biologia com foco para as provas de 

vestibular. O projeto é um curso pré-vestibular que atende alunos oriundos de 

escolas públicas da região metropolitana de Belém, ofertando aulas semanais das 

disciplinas exigidas nos processos seletivos de acesso às universidades. Dentre os 

seus benefícios, tem-se o desenvolvimento da capacitação profissional dos bolsistas 

e colaboradores diante de uma prática pedagógica, tornando o espaço um 

laboratório de ensino para os discentes de Licenciatura que atuam de forma direta. 

Com isso, os petianos do grupo possuem um ambiente rico de experiências e aberto 

a inovações quanto ao exercício docente. O presente trabalho tem como objetivo 

apresentar os benefícios da participação dos petianos na formação antecipada à 

docência por meio do cursinho popular PUA/UFPA. 

 

METODOLOGIA 

Inicialmente, foi realizado um estudo qualitativo baseado em vivências 

relatadas pelos professores de biologia (discentes do Pet Biologia) que atuam no 

PUA. Foram coletados um total de 11 relatos, sendo 3 de egressos ao grupo e 8 de 

graduandos que compõem o grupo PET Biologia/UFPA. Todos os relatos foram 

analisados e posteriormente apresentados nos resultados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De forma unânime, o PUA é descrito como uma grande oportunidade de 

manter o contato precoce com a prática docente e interação com os alunos. É um 

espaço que concede a aplicação de diferenciadas metodologias se tornando 

essencial para a formação do discente como futuro professor, já que permite fugir do 

comum e romper limites estabelecidos por profissionais antíquados (DE LUCA, 

2020). É evidente que o grupo PET Biologia faz uso do cursinho popular como 

ferramenta para o exercício da docência. A grande maioria dos petianos afirmam 

que essa participação é importante para o fomento do ser professor, pois é uma 

experiência completa, iniciada na prepação do plano de trabalho anual com o 

cronograma, elaboração dos planos de aula, criação de materiais didáticos, lista de 



 
 

exercícios e até a postura como professor que deve ser tomada frente a classe. Foi 

relatado pelos ex petianos que a participação no pré-vestibular é um critério 

essencial para o mercado de trabalho, pois a experiência adquirida é extremamente 

enriquecedora e se torna um diferencial para o currículo dos participantes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Portanto, a participação do grupo de forma efetiva é preciosa desde a 

iniciação até à formação completa, contemplando o petiano na sua prática e 

experiência de forma genuína e orgânica.   
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